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                 O vulto da madrugada 
 
 
     Geremias era um velho homem de noventa 
e oito anos, morava sozinho em um casebre 
na periferia de uma cidade. Como vivia e 
como comprava o que comer ninguém sabia e 
muito menos ele dava satisfação a quem quer 
que fosse. Quando alguém perguntava sobre 
seus familiares ele respondia com sua voz 
rouca e ofegante que teve uma mulher, cinco 
filhos e quatro netos, mas que com o passar 
dos tempos fora abandonado por todos. Se 
lhe questionassem do que vivia, mudava logo 
de assunto e entrava para sua casa de 
número sessenta e seis. 
     A cidade tinha uma população de dez mil 
habitantes e quase todas as pessoas se 
conheciam sempre um ajudando o outro e 
assim seguiam aquela vida tranqüila de 
interior. Algumas pessoas começaram 
avistando um vulto correndo pela madrugada 
e a notícia foi se espalhando até que todos 
passaram a tomar conhecimento.  
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        O padre dizia que as pessoas deviam 
rezar mais, que estavam se ausentando da 
igreja e talvez fosse por esse motivo que 
estivessem vendo coisas demais. Quando em 
pleno mês de junho, muito frio e uma festa 
junina na Paróquia da cidade. A festa teve seu 
final por volta das duas horas da madrugada e 
um jovem policial por nome Demétrio que 
retornava da Paróquia para sua casa, avistou 
o tal vulto correndo pela cidade e o curioso é 
que corria em volta da igreja e de repente era 
visto sentado na praça fumando seu cachimbo 
com sua barba branca. Era um homem e 
quando ele se aproximava o tal vulto sumia. 
Mais na frente voltava aparecendo na sua 
frente, fato que lhe deixou curioso. Continuou 
perseguindo até que quase chegando em 
casa, sacou da sua arma e desferiu um tiro 
certeiro no tal vulto que lhe perseguia. Como 
toda a cidade já estava traumatizada com 
aquela aparição. Algumas pessoas acordaram 
e vieram até o local onde haviam ouvido 
aquele tiro.  
 
 
 
 
 
 


